
nflEN[res E
}IENINA§

ANOilt N:9 Reo iÍe, Ma io de I gg0

I' dc Maío
dta do trabalhador

Nós meninos, meni-
nas e educadores, apro-
veitamos este 19 de Maio'para 

denunciar:

Que a reforma agrária
não chegou. Oue tem ca-
da vez mais meninos e
meninas na rua. Oue ape-
sar do Fórum e da Frente
a polícia continua baten-
do forte. Que os traba-
lhos com os meninos
continuam na mi#ria fi-
nanceira. Que a Febem,
apesar de tanta mudança,
não melhorou muita coi-
s:I.

Que os governos esta-
dual e municipal ficaram
tonge dos problemas dos
meninos e meninas de
rua. Que a educação,
saúde e habitaçâo não

t-

j'f
chegaram p€fto do nosso
problema. Ouo o esqua-
drão da morte continua
matan&. Que as leis
foram feitas mas não
são aplicadas. Oue finan-
ceiramente a Febem está
na miiéria, e pior estão
os trabalhos das entida-
des nãogovernamentais,
que recebem migalhas
do govemo.

Nós menhos, meni-
nas e educadores nos sen-
timos abandonados. Por
isso, exigimos mais ação
muito mais respeito. Exi-
gimos mudanças radicais.

Movimento Nacional de
Mgninos e Meninas de
Rua de Pernambuco



Educação protbida
Fofão é um novo

educador do Centro da
Cidade. No dia 25 de
abril foi trabalhar com o§
meninos da Praça Joa-
quim Nabuco, onde sn-
tou€e perto da estátua.
Aos poaucos formou-se
uma rofu- 'ds meninos.
Fofão"*começou o seu
papo.

Logo chegou uma
dupla de policiais gue
disseraú: "Vá andando"
"Sai iláquf'.

Fo!ão tentou explicar
o que. estava fazendo.

Mas a ordem dos policiais
nâo mudou: "Saia", dis-
seram eles.

No encontro.,estadu-
al onde falamos sqbre..3,;
Constituição Brasileira,
principalmente da .Le!
número 227, e guandci
se leu gue "a criança
tem direito à educação.e.,
à cultura, um meninb
gritou: "E como é que
um policial pode acabar
com uma roda de Capo-
eira? Nós não temos
direito a educação eà
cultura"l
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Lazer i aliÍnento
No êncontro estadual

de meninos e meninas-de
rua foi lida e estudada a
Constituição Brasileira,
principalmente' a Lei 227
que diz o seguinte: ,,O
menino tem direito à vi-
da, saúde, alimentação,'educaçâo, profissionali-
zação e cultura".

Um nienino da Baixe
Verde falou com um
educador e disse aqsim:

Já sei. Amanhâ, na
Baixa Verde, quando es-
tíver cheirando minha co-
la, e um policial quiser
me prender eu gritarei:
"A lei 227". O policial
certamente não conhece

a lei, mas explicarei a ele
"Você não pode me
prender porque alei227
diz que eu tenho"direito
à lazer e alimentação".
O policíal vaÍ dizer: "Mas
não à cola". Mas vou
responder que a cola é
meu lazer e muitas vezes
a minha única alimenta-
çâo.



Menlna Matsum criÍne
com

ralva
Eia mais ou mànos dez

horas da manhã, do dia 3 de
abil, Ofirando a menina en-
trou ".,-gürrendo na Casa do
Caie JBá Mariano. O guarda
municipal, que fica de plan-
tão na casa, pediu pra ela
sair, porque nâo pode entrar
com colê naquele local. Nes-
re mqnento chegaram dois
policiais querendo tornôr a
ola dà_menina.

Aí se formog a confu-
são. A menina coireu. escon_
deu a cola e os policiais foram
atrá2. E foram logo batendona garota Ela pegou um
vidro e ameaçou oortar guem
batesse nela. Um' policial
tomou o vidro e dominaram
a menina.

lran, edlucador avísouna reunião da última
quarta-feira gue tinha
uma notÍcia importante.
No fim da reunião ete
passa a informação:

Ano passado, na @le-
bração do lg de Maio,
foi apresentado um me
nino que havia sido es.
pancado pela polícia. Ti_
raram até urn retrato da,
costas dele, na épo{;

Acontece gue este rneni- l
no foi morto na semana
passada, em peixinhos,
no EdÍficio da Cetpe.

Este prédio está loca_
lizado num sítio. Numa
tarde o menino tentou' pular o muro gara tirar
algumas mangas. O vigi_
lante atirou no menino
no monento em gue es-
tava em cima do muro.

O Grito dor Msriinoi o Meninasd. Ru! é uma públlcaÉo do
Movim.nto Nacional dc Meni_

,nos c Menins dc Rua _ per-
nrmbuco. Endereço: Rua Flori+
no Pcixoto, 85 - Edf. Vieira de
9ynhr - Sale 3ít _ Fonc:224.8831 ReciÍe _ pE.
Bo,otlm produzito por: Nstinha
; lrl - Rubinho _ Jorgc _
lrenaldo - Albanizo _ Adrianoe Solange. Oiagramaçâo/Com_
pasição/AÍts: Equipc dc Comu_
nicação Sindical (ECOS)-

Recife, Maio dê lgg0

Doís srltos
Nos dias 21 e 22 de

abril houve um encontro
de preparação do 1g de
M.aio, realizado no CTC
(Centro de Trabalho Cul-
tural). Participaram 53
meninos e meninas da
área metropolitana.

Neste encontro foram
ouvidos dois ,,gritos,,.

O primeiro grito foi de
Cristiano, um menino dà
Baixa Verde, no Derbi.

E-le Íatóú sôbie iua vidae no fim da conversa
ele disse: "EU NÃO SOU
BlcHo,,r

O segundo gríto saiu
da boca de Antônio Car-
los Rios, um eduêador e
sindicalista. Ele nos disseo seguinte: ,,Vocês 

não
são meninos e meninas
de Rua. VOCES SÃO
FILHOS DA CLASSE
OPERÁRIA, EXPLO-
RADA E MALTRADA"!



Soltdariedade
Este jornal reebeu a

notícia que Demetrius e a
Comunidade dos peque-
nos Prafetas estão sofren_
d9 toda espécie de pres_
são.

A casa daguela comu-
' nidade iá foi roubada e t'l

. violada por três vezes. O
...:Oe.metrius e as próprias

,;ii cnanças receberam várias
amsaças por telefone.

.,...' ugta men ina desapareceu. misteriosamente da casa.
O carro de Demetrius foi
alrancando das mãos de_
le) e o próprio Demetrius
foi sequestrado.

O Movimento Nacio-
nal de Meninos e Meninas
de Rua protesta contra
estal ações. Oueremos ser
solidários com a Comuni-' dade dos Pequenos profe-
tas e com Demetrius.

É impressionante:
quem hz um trabalho
sério com estes menínos
e meninas é tratado deste
ieito. Existem grandes
interesses econôm icos p-
ra manter a situação dos

' meninos e meninas" 'do
jeitÇque estiá.

Atnís de cada criança
há um adulto gue explora
esta m.isérla. por isso,
um tratnlh'o sria é temi-
do e persquido.

Protestamos contra
todas ameaças e guere-
mos apoiar a Comunida-
de das Peguenos profetas
e Demetrius em, todos
sentidos. Exigimos gue
a§ autoridades competen-
tes tomem providllncías.

O quelxào
da

polícia

Os educadores estavam
conversando com alguns
'meninos, na praça Joaquim
Nabuco, no dia 24 de abril,
guando se aproximaram dois
policiais. Um deles deu um
tapa na cara de um menino,
tomou a cola que ele tinha
;na mão e gritou para todo
mundo se retirar daquele
local. Um educador falou pa-
ra o policial gue os meninos

restavam trabalhando, tinham
cola mas nâo estavam chei_
rando. O policial quiz ,,en-

,grossar", mas o educador
ficou firme na sua posição.
O policial desistiu de mandar
os meninos sairem da práÇa.
Disse só que não gueria
vê-los cheirando cola, e foi
embora, deixando o educador
e as crianças sossegadas na
Praça.
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